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C ER TI U o 
Certifico qe foi designado o d1 4 de maio 

ue 1965, s JJ4 horas e 30 minttos, pnra a rea..LiZaçO da audiéncia, 

e que, nesta data, foi notificado pessoa.Lmeflte o reclamante do 

dia desin'ado. 

Go i an 1 a, 9 de março ue 1965 , 

r /,1 Ckiefe de Sec'etaria 



PODER JUDICIRI O 

JUSTIÇA DO 	TRABALHO 
Junta de Conciliaço. e Julgamento 

(O] :rI 
N O T 1 F • I C A Ç 	O NQ 

Sr, 

Iu t/ r- r,  '; Q - 3Teqta 
ASSUTO Reclamaçio apresentada 	: 
'r1eo 	Tc5 

Fica V.S. notificado, pela presente, a compareQerpe-

rante a _ Junta de Conciliaqo e Julgamento, à 

. s 	 horas do 

dia 	( 	 ) do ms de 

audincia relativaa% reclarüaço acima reÍerida, 
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P O R T A R 1 A nQ 3/65 

O DR. PAULO FLE[.JRY D. SILVA E SOUZA, Juiz do Trabalho, Pre 

sidente da Junta de Conci1iao e Julgamento de Goiânia, nos ter-

inos do art. 659, IV, da Consolidaço das Leis do Trabalho, 

C O N V O C A 

O Sr. ALBERTO DE SOUZA COSTA, Suplente do Vogal dos Empre-

gadores desta Junta, para substituir o titular Orlando B. da Rocha 

Torres, na audincia do da L de maio em curso, às l. horas e 30 

minutos, relativa ao processo JCJ - 168/65, entre partes, como re 

clamante Telcio Marques Silva e reclamado Eletro-Mecânica de Vetcu 

los S.A., bem como nas demais audincias relativas ao mesmo proces 

ao, por motivo de suspeiço do titular. 

G-oinia, 3 de mato de 1965 

/ 
Paulo Fleury da Sida e Souza 

Juiz Presidente 



ATA DE AUD INCIA DQ 	 • 

Aos quatro dias do ms de maio do ano de mil noveentôs e ses-

senta e c inco, nesta cidade de Goinia, a praça Civica nQ 9, na sala 

de audincias desta Junta, as 14,30 horas, com a presença do Sr.Juiz 

Presidente Dr. Paulo Fleury da Silva e Souza e dos vogais que abaixo 

assinam, foram por ordem do Sr. Juiz Presidnte apregoados os liti - 

gantes TELCIO NARtJES SILVI - reclamante e ELETRO-cNICA D VElOU 

LO S/A - reclamada. 

Presentes as partes, o reclamante acompanhado de seu advogado 

Dr. Victor Gonçalves eoo reclamado representado pelo Sr. Gabriel de 

Azevedo Barros, preposto da reclamada s  foi dispensada a leitura da 

reclamaço a ser apreciada, dada a palavra a reclamada fazer a sua 

defesa alegou o seguinte: que apresenta por escrito sua contestaço, 

pedindo seja junta aos autos; que reconhece em favor do reclamante 

apenas a parcela relativa ao salrio familia, no valor de 	.400,  cu- 

ja pagamento lhe faz nesta ato. O reclamante recebeu a importancia 

respectiva, dando recibo ao reclamado. Proposta a Conciliaço, no foi 
aceita. O rec1aante requereu o depoimento pessoal da reclamada, o 
qual foi desie logo notifido para prest-10 na proxima audincia. 

Requereu ainda a notificaço das testexunhas Antonio Geraldo, 

Adolfo Dias e Firminio Leite da Paixo, todas com endereço na empr-

sa reclamada. O Sr. Juiz Presidante determinou a notificaço. Haven-

do outro processo em pauta, foi designado nova audiencia para o dia 

12 de julho de 1965 à s 15,00 horas, ficando as parte cientes do a-

diamento na prpria audincia. E, para constar 
Servente PJ-13 lavrei a presente ata que vai assinada pelo Sr. Juiz 

Presidente e pelos srs. vogais. 

Juiz Pesiden4 

voq 	regadó~ê  

ogal dos Empregados 

1 

wq 



RUA 67. M. 90 

FONE 6-1889 - CAIXA POSTAL, 70 

GOIÂNIA - GOIÁS 

m. 	r. 

Dr. Juiz—Prei.JrU: T1 Jit: 	C ri1icn e Ju1 	rtT 

I 	e s ' 	 lj 

e trrn 	C 	 1 	Lei: J Tr1D1L:, 

está credenciaa cor prepBste desia &rganizaçao o sr. GA-

i3.I7L D. AZEVDO BATUO, n rec1rn 	rie movida por T1ci 

:1rnuesSilv 



José Hermano Sobrinho 
ADVOGADO  

-- 	Rua 20 n?  16 - Fone 1633 - Goiânia  

MM. Junta de Concfliaqo e Julgamento de Goinia:- 

ELETRO MECÂNICA DE VEÍCULOS S/A, estabelecida nesta capi- 

tal, na Rua 67, n 2  90, defendendo-se da reclamat6ria intentada 

por seu ex-empreado TÉLCIO MARQUES SILVA, diz o seguinte, vi.a - 

de seu bastante procurador. 

O Reclamante foi admitIdo a 14 de novembro de 1962 para - 

as funçes de mecanico-revis.o e dispensado a contar de 13 de fe 

vereiro de 1965. 

Seu salrio fixo, que era de Cr 50.000 até o ms de de - 

zembro de 1964, transformou-se em janeiro de 1965 em comIsses, 

. razo de 25 sabre a produço do mesmo Rec1amte. 

A despedida foi motivada por cometimento de falta grave, 

capitulada na letra e do art. 482 da Cons11daço, ou seja, de-

1 	 sdia no desempenho das respectivas funçes. 

No decorrer de 1964, j no vinha o Reclamante pautando 

seu procedimento como era de desejar-se, o que obriou a Recla-

mada, para resuardo de seu poder de comando e do clima disci - 

plinar no grande grupo, a impor ao Reclamante a suspen5O por 3 

dias, conformo carta anexa datada de 26 de agasto de 1964. 

Todav, a esperada recuperaçO dIsciplinar do Reclaman- 

te rio se operou; ao contrario, agravou-se sua inadaptaÇÃO ao 

trabalho, com a desÍdia na execução de tarefas de sua especiali 

dade. 

Assim e que no dia 13 de fevereiro ultimo, por negligen- 

cia, ocasionou incndio no carro Volkswagen chassis n 2  B-3-120. 

576, cnapa 1-12-21, de propriedade do sr. DavId Leo Suden, cuja 

recuperaçao importou em Or 90.949, alem da recarga dos extinto 

res de jncndiO, no valor de Cr 94.000, totalizando o prejuizO 

Inscrição 358 na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Goiàs, Carteira n, 273 

(ïr- 



1 '1U 	 :1i 	1 	 - jose tuermano oDrinno 
ADVOGADO 

- 	 =-- 	Rua 20 n' 16 - Fone 1633 - Goiânia 	 - 

m 	de Cr$ 184.949, conforme notas e recIbo juntos, sem se 

falar na justa Indignaço do proprietrio do veiculo e na nega-

tiva repercusso causada aos ini'imeros clientes da casa. 

Em face da qualifIcação profissIonal do Reclamante e das 

circunstncias em que o ircndio ocorreu, somadas ao comportamen 

to anterior do empreado, outra no poderia ser a atitudc assumi 

da pela Reclamada, dispensando o faltoso. 

Dessa forma, foi expedIda ao Reclamante a carta de 26-2-65, 

de c6pia junta, dando-lhe conta da despedida e convidando-o a re 

ceber o saldo dc salaos. 

Ante o expsto, justa causa teve a emprsa pdespedir o 

empreado, que lhe causou, por desfdia, vultoso prejuizo mate - 

rial e moral perante sua numerosa clientela. 

Razão porque espera que essa TM. Junta, a final, julgue a 

reclamaçao improcedente. 

Goina, 4 de maio de 1965 

P.p. 

Inscrição 358 na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Goiàs, Carteira n, 273 



ELETRO MECÂNICA DE VEÍCULOS S. A. 	ri"?), 

REVENDEDORES AUTORIZADOS 

RUA 67, No. 90 
FONES 6-1889 E 6-4546 CAIXA POSTAL 600 

GOIÂNIA - GOIÁS 

P d O U R Ç x O 

Pe1r rescnte instru: nio, eu, JAT CU}dA GOLDdLD, hr - . 

si loiro, aos do, residente e dornicili do nest; eooit:.l, 	rol 

duolidodede Diretor—Presidente do. LTRC T:TOI I1A D VEIOULO 

5/A, nemeis e constituo seu bastonte procurador o advogado Jc 

s e 	Sobrinho, 1 r sileiro, casado, residente e Jomic iii 

ad: nesta caritol, 	i-  , com os poderes do cIuu1a "o.d--  judi-  - 

defender oo:o direi tos perante o Justiça do1 Troh1ho,na 

eç: recbo.mat(ri intentada por seu ex—empregad TLCIO 1AR - 

QU]S SILVA, podendo t.L nsio.ir , :0 ordar, receber, dar nuito ço 

e substabelecer. 

Gemia, 3 de moio de 1965 

CARTORO DO V. OFICIO 
RECOHECIMENTO 

de  

A 



ELETRO MECÂNICA DE VEICULOS S. A.  Vk ~, 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

RUA 67, N. 90 

FONE 1889 - CAIXA POSTAL, 70 

GOIÂNIA - GOIÁS 

Goiânia, 26 de agasto de 1.964. 

* limo. Sr. 

Télcio arques Silva. 

N-E-S-TA. 

Prezado Senhor: 

Levamos ao conhecimento de V.S. que, 

por Ordem Administrativa fica suspenso por 3(treis) 

dias a partir do dia 27 do corrente, tendo como jus 

ta causa seu mau procedimento. 
Pedimos que ao término da puniço, su 

a presença em /funçao. 

Sem outro motivo para o nioinento, fir- 

rnainos mui, 

Atencieaairtente. 

Oient  

/, %// 



Eletro Meciiica de Veículos S. A. 
Oficina "VOLKSWAGEN» 
Rua "67" no. 90 - Fone 6-1819 

GOIÂNIA - GO. 

A 
E1eto lIec. de Veículos 	A 

4 z 
o 
Li 
o 

Tipo 	 Chapa N°. 	 Data da Venda 	Chassis No. 

113 	1-12-21 	x—x—X 	B-31.20.57 
Servi ç o Interno — 	 Entrado 	Prometido 	 Kiloinetragem 	Recepcionista 

motor 3172,772 1 20.2,65 23.2.65 	1 36.736 0riwldo- 
1 
2 

EL1 
EL4 

i\emovereinstalarogerador ......... 
Tecondicjonar comp1etente 2,300... 

3 EK3 Trocrch1cote o gerador....,,•,,•, 
principal. 4.000- 

4 AZ I].ntaratmpadomotor 10 4.000- 

obs: serviço eecutdo no veículo do Sr. 
David Leo Suden 
Rua 103, esq. c/ Rua 85 - S.Su]. 
Goinja (do) — 

Nota de Serviços N( 11j4j 

Oficina No. 	1 

Get1jo/ 
NÂO VALE cdno RECIBO 

10118 - GRÁF. INGRA - 200 blcs. 50X3 - Junho 64  

Mode_obra 20,300- 
Peças VW 70.649- 

Acess. Pneus 

Mater. Diversos 
Óleo, Gasolina 

Serv. de Terceiros 

TOTAL 



((9)1 ELEIRO MÉMIU UE VEICULOS Si. 	Referente a Órdem de Serviço W. 11341 

WW 	
Rua 67 no. 90 - Fone 6-1889 
GOIÂNIA- GOIÁS 	 Data 23.25 

Nome 	_teysS.A.-. serviço Interno 
Enderço 	 - 

Cidade 

S. KAR- 
NÚMERO DAS PEÇAS N O M E UNITÁRIO TOTAL PEÇAS 

TOTAL 

COM BUSTIVEL 

CUSTO TOTAL 

PEÇAS 

CUSTO TOTAL 

COMBUSTÍVEL 

111.903.801 cx, voltagem 22.097 
1 (113.903.213) induzide 26.000, 

111.903.515 escovas 704. 1 f 4)8- 
2 111.903.221 ro1mento 2.080 4.10— - 

1 111.971.0131 chicote 14.984- 

- 



isetiç*øs PLALLTO 
MACHADO & RESENDE LTOA. 

RIJA 2 ESQ. RUA 7 CENTRO 
GOIÂNIA 	GOIÁS 

REOIBO= 

Ci$ 94-000 

Recebemos da Eletro Mecanica de Veículos 

S/A,a importancia supra de O$ 94000 (Noventa e Quatro 1/ 
mil cruzeiros) referente s/pagamento por ri/serviços de re 

cargas em EXTINTORES DE INCNDI0 conforme demonstrativo / 

abaixo: 

4-Recarga dei Ext.P6 Químico 10_P.......,,....00.C$ 17.000 

Recargaem5ExtoCO21_...00.o...o.o...oe.oe00000C$ 8000 

- 2—Vedaç6es. ... 	 • • • . • • . . . . 	. 	. • 	000 0Cr$ 30000 

1Ext.CO2  de 20_á'.Carreta—ReCarga0 . ...... .. ... 0Ci$ 40000 

l_RecargaExtoCO2de5_.oe.m..ee.000000.0000Ct$ 9000 

1_Recarga Ext0P6 Químico 7_.... G ....O..O.00..G.Cr.$ 17000 

Total 	 21'Ç Ct:$ 940000 

Goiania,23 de fevereiro de 1965 

)LAZÃDO & RESENUE LTLJ4; 



- ELETRO MECÂNICA DE VEÍCULOS S. A. 

REVENDEDORES AUTORIZADOS 

RUA 67. M. 90 

FONE 6-1689 - CAIXA POSTAL, 70 

oo JÂN IA - GOIÁs 

G.inis, 29 de fevereirs de 1.95 

lima. Sr. 
T1cio Marquea Silva 
N E S T A 

Pre zade Senhar: 
Tenda em canta cua reiterada desídia na oum- 

primenta de suas atribuiçes e, em face de vulteso prejuiza 
causade ? e*prêsa par V. 	par indesculpável negligência, 
de que resulteu e incêndio de meter de Ve':!kswagen Chassis ng 

B-3-320.57, Meter nQ 172.772, Chapa 1-42..21 9  na rcinte das 

.ficina, ric ãia3 de Cerrente, a partir da referida data, 

V.S. fi desligada de quadra de empregadas, nos têrmos da leio 

sua dispeoiçe, em noese eecritrie, onccn-

tra—se a impørtr.gie cerrespandente a seus s1rioe das dias 

trabalhados no cerrente mês de fevereire. 
Sem eutre assunte para o moinente, subscreve- 

mo—nos mui, 
Atencioeamente 

C e pia- 

Veicule de David res Sudem 

Rua 103 - eeq,. Rua 85 S.Sul. 
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PODER JUDICURIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

Junta de Conciliaço e Julgamento 

BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS 

Em ._J_de *410 	de 1961. 

Senho 1' 

Intimo-vos, peito presente, a comparecer perante 

esta Jutiça -__ 	Junta de Conci1iaço e Julgamento, sedia- 

da na 	 andar, Edificio Alvimar Carneiro 

nde, exatamente as _ 	horas do dia 	e 

ms de U Q W1965 _____ , a fim de que presteis como testemu- 

nha devidamente arrolada, depoimento nos autos entre partes: - 
¶!.1cto Mir'qu#tø BIL1ykL 	 Q Eic.ro I&&;tGa 1e vej 

aulos 3,A, scIb,Rjo. 

Sendo certo que o no atendimento a esta, sujeitar-vos- as p 

nalidades ditadas pela Lei,- 

Saudaçes Cordiais 

Chefe 	de 	Secreiaria 

Jxmo. Sr. 
iitnto_Ltte 4* ttúo 

riLu167 n' 90 	r 	otri _ dít reolstzradoL  

1 Le o * 



PODER JlJDICIRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
Junta de ConciliaçO e Julgamento 

BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS 

Ototo 228/65 	 Em _5_de _t.__de l96. 

Senhor 
Intimo-vos, pelo presente, a comparecer perante 

esta 	a 1 	unta de Conciliaço o Julgamento, sedia- 

da 	 andar, 

x1**À*zz, exatamente as 	horas do dia 	e do 

rns de 	 a fim de que presteis como testemu- 

riha devidamente arrolada, depoimento nos autos entre partes: - 

Sendo certo queoO 	erimento ataeítar-V055P 

nalidades ditadas pela Lei,- 

Saudaçes Cordiais 

Ghefe 	de 	ecretaria 

Exmo. Sr. 

R 	 ' .M 	 !LLLLÁd. 

Lo o * 
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, 	 .. 

PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

Junta de Conciliação e Julgamento 

Otteto 227/65 

	 BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS 

 ltô  Em _5 ._de ____ de 1964. 

Senhor 
Intimo-vos, pelo presente, a comparecer perante 

esta Justiça - 	Junta de Conci1iaço e Julgamento, sedia- 

da na  	andar, 

e.xatamente às 	horas do dia 	e do 

ms de jui 	. a fim de que presteis corno testemu- 

nha devidamente arrolada, depoimento nos autos entre partes: - 

T 1 
....... 

Sendo certo que o no atendimento a esta, sujeitar-vos- as p 

nalidades ditadas pela Lei.- 

Saudaçes Cordiais 

Chefe de Seretaria 

Exmo. Sr. 

tanto Q.ad- 

67 jas  90 • ?unaLo 	-4er1aLzada 

- 	( V 



P. J. 	JCJ DE GOÂNU 

4VL&'o 	
QvQ-A 

eA1 
ffl 

Eco0 
Sr. Dr,, Juiz Presidente da Junta de Conci1iaçO e JulgamentO 

de Goiflia 

Diz TELCIO itRQUES SILV, qualificado na Recla-

matria que move a Eletro icfliCa de VeculCs SOA. e coi audin-

cia designada para o dia 12 do jUfliO de 1965 s 15 horas, pelo a 

vogdo, absi0_aSSiflad0, 
(mandato junto) que, vem mui respeitos,,r ,,ell  

te frente a V. Ecia. requerer a UbSt±tUiÇ0 da testemunha de nome 

FIR1INOLETTE DA P\DC pela de nome ITTIC DOS S0 PEREIRA e com - 

endereço da Reclamadao 
o 

Nestes trmos, 

P .deferimefltoc 

Goini , 6 de maio de 1 75. 
- 	 pp 

lv 	 & 

Q'AIA  

9 0 --6Ç. 

/0- f 	6 
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PODER JUDICURIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

Junta de Conciliação e Julgamento 

ri  
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS 

Em _*_de 	 de 196. 

3 enho r 
Intimo-vos, pelo presente, a comparecer perante 

esta Justiça - 	Junta de Coriciliaçio e Julgamento, sedia- 

da 
exatamente as 	horas do dia 	e do 

ms de  	a fim de que presteis como testemu- 

nha devidarnente arrolada, depoimento nos autos entre partes: 

¶P410 t o Msiru- -31v* - e snt*-e-I3etr'o-M.c&utcra-de - V. iu - 

Sendo certo que o no atendimento a esta, sujeitar-vos-á as pft  

nalidades ditadas pela Lei.- 

Saudaçes Cordiais 

o Chefe 	de 	Secx'etaria 

xmo. Sr. 

M'YtLo 	--- ?r 

R 67 	90 -gun 	&r-4a---oiamada .NSTA 

1 
Le o * 

-: 

5 



PODER JUDICIÁRIO 

L JUSTIÇA DO TRABALHO 

kQ-'- -~i- JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

Remessa a 	nt5ri 3 GeriLdo 	
, em 7 de 	5 	de 196 5 

ESPÉCISEN0 	 ASSUNTO 

of. .. 27/65 	 N3t 	 na r. ntri . Qe Uesteriu 	 eraidc 

168)6 .................................................  

 - 
 

-------------------------------------------- ----------------------------- -------------------- --------------------------- --- -------------------- ---------------------------- 
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P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONiCILIAÇO E JULGAMENTO 

	~.65 ATA DE AUDIÊNCIA DO PROCESSO DA RECLAMAÇXO N 

Aos doze dias do rns de julho do ano de mil novecentos e sessenta 

e cinco, nesta cidade de Goinia, à Praça Ctvioa nR 9, na saia de audin-
das desta Junta, às horas, com a presença dp Sr. Juiz Presidente-

Suplente Dr, Herctto Perna Junioz, e dos vogais que abaixo assinam, foram 

por ordem do Sr. Juiz Presidents apregoados os litigantes TÊLCIO MARQ,UES 

SILVA reclamante e ELETRO - MECANICA DE VEICULO S.A.reclamada, 

Presentes as partes, o reclamante acompanhado de seu advogado Dr. 

Victor Gonçalves e a reclamada representada pelo kssiatente da Diretoria 

acompanhado de seu advogado Dr. José iermano Sobrinho, aberta a audincia, 

a junta houve por bem dispensar o depoimento pessoal do reclamante, passan' 

do a seguir a ouvir o representante da reclamada; que e Assistente de Dir 

torta da reclamada desde o ano de 1960; que é taxnbm scto da reclamada; 

que o reclamante foi dispensado por que no dia 13 de fevereiro do corrente 

ano, por displic&ncta, deixou fora de seudvido lugar o canods gosina de 

um carro VOLKSWAGEN, ocasionando na oportunidade, ao ser 1iada a oheve de 

igniço, fazendo fun&ionar o veiculo, um inoendio; que é eertttambem  ter o 

reolaiate em outra oportunidade anterior a do inceridio trombado um vei-

oulo que estava na oficina; que a referida trombada se deu fora do expedi-

ente normal da firma; que no dia 13 de fevereiro, foi o reclamante convida 

do a acertar as contas, que se negou; que apso cita 13 de fevereiro, o re 

c1a.ante no mais trabalhou para a reclamada; que o reclamante tinha na re 

c1aada a funco de auxiliar de mecnico; que bo sabe ao certo que o ree 

clamante ganhava ordenado certo ou a base de oomisso, As perguntas do ad 

gado de reclamante, respondeu; que a trombada referida &iahas atraz ocorre 

antes de se verificar o incedio no veiculo, aproximadamente uns trs meses 

que para alguns casos o auxiliar de mecânico tom como assistente um mecan4-

co chefe de seço; que rio caso de simples reviao no se faz necessaria a 

ass1itncia do mecânico chefe; que por ocasio do incendio o veiculo estav -

na oficina para reviso; que ap6s a revtso o riecnica entrega o veiculo J 
revisado ao chefe da oficina e 	te ao mecnioo experimentador; que jpor 

eceu outros casos de acidente ocorrido em carros na oficina; que os empr 

gadosusadores dos acidentes rio foram dispensads; que esclarece que a-

dente da espcte do ocorrido nunca aconteceu; que o incendio resultu num 

prejuizo parcial da parte oletrica e mais, digo parte eletrica do veiculo 

• mais cargas dos extintores; que a parte incendiada é que faz a 1igçZo di 

reta do veiculo; que com o incendio a parte supelior onde se encontra o no 

tor a pintura ficou ligeiramente amarela, no chegando a ficar danificada 

que todos os demais empregados inclusive opr6prio reclamante cooperaram 

sentido de ser extinto o fogo; qte o ontio preutzo atLngiu a quast'c4 

200.000 inclusive as cargas dos extintores, no contando o prejuizo moral 

da reclamada. Nada mais disse nem lhe foi perguntado, k seguir a Junta 

passou a. ouvir a primeira testemunha do reclamaËí.: 
MODELO 4 	

TONIO GERALDO DA SILVA, brasile :iro, casado, mec&nica, com 26 
de idade, residte e domiciliado nesta cidade, i Av. z,614.o 	Vila Oper 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

/ dv 
1/47 

Aos costumes disse nada. Testemunha coxnprmissada ad1rtida e in-

quirida; que trabalha para a reclamada L anos; que no é auxiliar de 

mecnico e sim mecnico; que devido a pressa do Alencar chefe da oficina 

o reclamante colocou com a mao a"poroa" superior do cano de gasolina colo 

cou a de baixo aportando-a e, quando fez funionar o veiculo, com o jato 

3.a gas'iina hwe vazamento na "porca" superior ocasionando, Um incendio; 

que no sabe informar se o reclamatte teve culpa; que o reclamante no hora 

rio normal do trabalho deu urna"batida" em carro que estava na oficina para 

conertos;que o reclamante sempre foi um bom empregado e cnnpridor de suas 

obrigaçes; que nunca ao que sabe o depoenteaconteceu acidentes na ofici-

na provocados por outros empregados; que oeta vez por culpa do eletricis 
que dera "partida" em um veloulo que o re.amate concertava, ste pegou 

f6go; que no sabe informar se o eletricista que ocasionou o inc&ndio foi 

dispensado; que o nome do eletricista é Altamiro de Tal; que por ocasiao 

deste último incendio que ocasionou a despedida do reclamante o fregue's, 

proprtetario do carro ,estava apertando o chefe da oficina, pois tinha ele 

pressa do veiculo; que por sua vez o chefe da oficina estava na oportuni-

dade apressando o reclamante; que na oficina da reclamada tem mecanico e 

auxiliar de mecnica; que os auxiliares são assistidos pelos mecnioos; 

que é normal alguma falha no concerto dos veiculos, mas, ao ser verificado 

pelo experimentador ôste comunica ao chefe da oficina e aquele ao mocnioo 

que fez o serviço; que de um modo geral o meconico é rosponsavel pelo ser 

viço feito por seu auxiliar; que naotormar se o reclamante tinha chefe; 

que O reàalamante antes trabalhva com Nicèhu na seçao de ajustagem; que 

depois passando para oficina no sabe o depoente informar se ele tinha ou 

nao chefe mecnico; que nao sabe informar se o incendio ocasionou danos; 

que o reclamante com outros empregados ajudaram no sentido da extinçao do 

fcgo; que o depoente trabalhava perto de onde tribalhava o reclamante, ten 

do a separa-los apenas uma faixa; que o depoente ap6s o incendio verificou 

que a "porca" do canode gasolina estava frouxa; que recdnhece ser dever de 

todo mecnico e seu auxiliar fazer bem os serviços; que reconhece tambem 

que na contingncia daquele instante qualquer meonioo ou auxiliar podo 

deixar uma "porca" fiouxa, o que pode acontecer com o proprio depoente; 

que o reclamante tinha necessidade de fazor funcionar o carro em revisao 

porque tendo limpo o carburador, necessitava rogu]..-lo; que o reclainate 

no tinha que entregar o veiculo já concertado ao chefe da oficina para 

que êste o fizesse funcionar; que a pressa na oficina da reclamada por par-

te dos fregueses e generalizada, pois, os reeeicionistas marsain a hora dai 

entrega dos carros em concertos; que os recepoistas marcam a hora da entrei 

ga e as vss os serviços sao muitos; que, crê ter o relemante feito uma 

revisao rio veiculo que posteriormente inoendiou; que da revisao nao faz 

parte a limpeza do carburadort que crê tambem ter surgido o pedido de um-

peza do carburador, digo depois de feita a revidao, como o carro estevease. 

MODÊL9flhandofl o reclamante teve que fazer a liznpsa do carburador; que vencid 

a hora da entrega, como o carro nw estivesse pronto o Sr. Alencar apress-

o reclamante; 
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que nao fosse o problema surgido com a conse.iente limpa do carburador, 

o carro seria entregue na hora marcada; que o depoente por .casio do 

concerto do carro que incendiou estava fazendo os seus serviços em outro 

veiculo e no estava assi.stindo o reclamante; que à normal e aiis da ba 

tonica o inoc&nioo que faz o serviço, digo o mecnico chefe do auxiliar 

revisar o trabalho feito por ste; que o reclamante ao que sabe o depoente 

no tinha chefe. Nada mai.s disse nem lhe per tato, dando-se por encerra-

do o presente depoimento. 
, 	1 	 1 - 

/ 

2R Testemunha do reclamante. 

Adolfo Rodrigues, brasileiro, solteiro, mecncè, idade 25 anos, residente 

e domiciliado nesta cidade à rua, 10 n 2  22 - Nova Vila, Aos costumes disse 

mada, Testemunha compr6mlssada, advertida e inqu&rida,respondeu que tra-

balha para a reclamada a 3 anos; que no é tauxillar de mecnico e sim me 

cnico; que o reclamante no era auxilr de inecnico e sim mecnioo; que 

o reclamante trabalhava por ele mesmo e no tinha o seu mecnico chefe, 

mas somente o ineonico chefe geral de todos os dem&is empregados da of i. 

cima; que o reclamante foidispensado porque deixou o cano de gasolina 

solto e na oportunidade dera "partida" no veiculo que estava sob seus oui 

dados, ocasionando um iricendio; que acha o depoente que o reclanante em 

virtude de ter o seu chefe pressa do veiculo, apavoirou e assim ter ocasic 

nado o incendio; que o prejuizo ocasionado foi de pequena monta; que no 

se recorda ter o reclamante ocasionado ou sido culpado de outros acidente 

na reclamada; que afim ter em outras ocasies 	tncnios igu2 ao 

que ocasionou a dispasa do reci ate; que empregados ou empregado acasi 

nadores de outros inoendios no foram despedidos; que normal e da b6a 

tcnica ter o mecnioo que dar urna revisao rio veiculo concertado para de' 

pois entreg.-lo ao chefe da oficina; que o reclamante sempre foi bom empr 

gado; que sempre acontece ter o chefe da oficRa ou melhor o revisor de 

automoveis que devolver ao mecanice> o veiculo pois e comum apresentar ai 

guns sen3es nos serviços; que o reclarriante já fez varios serviços da natu 

reza da reviso que ocasionu o iricendio que foi a primeira vez que acont 

ceu incendio em carre sob os cuidados do reclamante que ó da obrigaçao cle 

mecnico que concerta veiculo testa-lo primeiro ara depois entregC ao 

chefe da oficina. Nada foi ditot nem lhe foi e 	ad4id -se encerra 

do o presente depoimento. 	 - 

& 

MODÊLO 4 	

44 	c 5 
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Pelo reclamante foi dito que no tinha mais testxnunhas a ser ouu 

vida, pelo que a Junta passou a ouvir a primeira testemunha da reclamada. 

Sebastiao de Alencar, brasileiro, casado, mecnico, com 26 anos d 

idade, residente e çIomiciliado nesta cidade a Rua 105, n 2  50 3/ Sul 0  Aos 
costumes disse nada s  testemunha compromissada advertida e inquirida, respo 

deu: que trabalha para reclamada ha 12 anos, sendo atualmente o superviso 

da oficina; que o reclamante foi dispensdo porque vinha comendo uma seki 
de irre1nu1aridadepr1meiro abalroou um veiculo no intervalo do alrrioço,s 

gundo deixou urna estopa na ventuinha de um carro, quebrafido-lhe a correi 

e por &ltimo um inceridio em carro de fregs que das primeiras faltas a 

reclamada suspendeu o reclamante por ts dias; que o carro foi incendia 

do por culpa do mecrico ora reclemate; que o reclamante estando concert 

do um veiculo deixou a "porca" do cano de gasolina frouxa, digo, deixou o 

cano de gasolina salto e deu "partida" no carro ocasio em que caindo a 

solina em cima do distribuidor ppovocou o incndto; que o reclamante era 

mecriico e no auxiliar; que o Sr. Nicolau era tambem como é até hoje che 

fe da mecnica, e quando o serviço e custoso &le tambem supervisiona o me 

moi que o mecnico responsavel pelo carro, tendo que entreg.-lo ao eiic 
regado "afiado"' que'?por acaso o carro concertado apresentar falha no ser 

viço realizado o chefe da oficina devolve-o ao znecnico para arruma-lo 

tendo antes chamado a.sua atenço; que o prejuizo causado pe ince'ndio fc 

de mais ou menos c$600000; que houve no s6 prejuizos materias, como tamt 

pre,juizos morais a reclamada; que inclu4ive o fregGs, proprl.etario do v 

oulo, exigiu urna pff.ntura nova »  parciairnente; que nova pintura foi feita n 

capot do motor e na parte trazeira do carro; que apos o iricendio o geradc 

do veLculo queimou; que a queima do gerador foi em raao do incendio; qu 

a queima do gerador se apresentou dois ou tra dias ap6s o incendio parei 

ai do veiculo; que ei.  par'e da função do chefe da oficina estar juxjto do r 

cnioo apressando o seu trabalho, pois os carros tem hor.rio para entregs 

que o depoente ro apressou o reclaniaÍie para a entrega do svfrçp , pois 

era num sabado e o servço era de apenas 30 minutos e consistia na troca 

da junta superior do carburador; que no se recorda o horrio mas maia de 

oito a nove horas, e o oroprietario do veiculo estava na porta esperando 

pelo mesmo; que ap6s o incendi.o por exigncia do proprietrio do carro fc 

trocado o oleo do mptor e filtro; que com o incendio ficou destruido par-

cialmente o chicote da instalaço, tendo de ser substituido por outro; qu 

já a tarde foi entregue o veiculo ao seu propriettrio com os reparos fett 

que o incendio foi mais ou menos as 10 horas; que aos sabados, apesar do 

movimento ser fraco os mecinicos, 3 g0 apressados no sentido da entregá rs 

pida dos veiculos; que melhor dizendo todos os mecnicos tem horario marc 

do para entrega de serviços e caso no o cumpra tem que dar urna explicaç 

que crê ser o cargo do depoente, de confiança; que o mecnico tem por obi 

gaço, na oficina verificar se o seu serviço está em ordem; Rara depois e 
MODÊL%gar ao veiculo ao chefe da mecniea e este ao recepcista que e quem fa 

o teste final, Nad 	 o 	ntado, dando-se por encerrado 
presente depoirnent  
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Testemunha da reclamada, Nicolau Liach, Polons, casado, meca-

nico, 27 anos de idade, residente e domiciliado nesta cidade, 	rua 5 
Setor Ferrovirio 0  Aos costumes disse nada testemunha, compromisaada adver-

tida, inquirida, respondeu: que trabalha para reclamada desde 1959; que o 
reclamante foi dispensado em virtude de ter ocasionado um incendio em car-

ro sob seus cuidados; que o incendio foi provocado em virtude de estar a 

parte superior do cano de gasolina solta; que estando solta o reclamante 

deu partidano carro e o jato da gasolina provocou o incendio; que o jato 

da gasolina foi no dinaxno; que o proprio depoente com um extintor ajudou a 

apagar o f6go; que o fogo foi coisa rpida sendo debelado quasi que 	tan- 

taneamente; que acha o depoente que o reclamante na ocas io ainda estava 

com a mo na partida, digo que o depoente digo,to logo o fogo dominado o 

reclamante veio ao encontro do depoente e ajudou a empurrar o carro para o 

lavador; que no sao informar o montante dos prejuizos; que viu os fios 

sapecados; que foi preciso trocar o chicote da instalaço e cabos de velas; 

que o reclaiante anteiormente trabalhava.$ com o depoente na propria firma; 

que depois ap6s reclamar aumento de vencimento passou a trabalhar na seço 

de iiiecnica como mecnico; que o mecnico tem por obrigaço verificar se o 

serviços realizados estio em perfeita ordem; que depois de verificado o me-

criico entrega o veiculo ao chefe da oficina, que se est&ver com algum de-

feito o devolve; que acidentes como o que aconteceu no carro em que o recla 

mante trabalhava pode acontecer; que tem conhecimento de que no horario de 

serviço abalrl'oou um veiculo na oficina; que ngo sabe informar se o reclarin 

te foi quem deixou ua estopa no carburador de um carro, ocasionando at 

avariazs bielas; que e8clarece que estopa foi colocada no no carburador 

mas no tubo de admissob que quem trabalhou no carro que teve uma estopa 

foi i reclamante; que em virtude de ter varias pesst3as ao redor do carr( 

na oportunidade no sabe o depoente dizer com preciso se foi o reclaan 

qu&deixouano dedmisso; que talvez por esquecimento foi 4 pess& q 

trabalhou no carro quem deixou a estopa no canoa que o reclamante qu 

trabalhava com o depoente era bom funcionario; que depois que passou - 
a oficina o depoente nao da noticia; que brreclainante como auxiliar 

lhou para o depoente mais ou menos 2 anos; que na mecancia geral o ' 

te trabalhou mais ou menos dois mses0 Nada mais disse nem lhe fo t 

tado, dando-se por encerrado o presente epoimento, 

/ 
). 

MODÊLO 4 
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Pela rec1amad. 4 foi dito que no tinha testemunha a ser houvida0 

Pelas partes foi, dito que nao tinham mais porvas a produzir, pelo 

que foi considerado instuido o processo, passando a sua fase final 0  
m razaa finais disse o reclamante: preliminarmente que o risco 

das atividades ecoriomicas pertence ao empregador e no ao empreg, No m 

rito em linhas gerais, refutou os depoimentos das testemunhas da reclamad 

e que o ince'ndio verificado foi por apenas esquecimento e que o esquecime] 

to e humano 

Sobre a documentsço anexada com a contestaço acusa um prejuizo 

da ordem de quasi C420Q000(duzenbba mil cruzeiros), seto"depoimonto de t 
testemunhas 0  Pediu finalmente que aço fosse julgada procedente 0  Dada a p 
lavra ao dr, advogado da reclamada disse: realamenie é broardouridico 

trabalhista que a emprsa arca com os,riscos da atividade economca0 Todo 

via, na especie, no se trata da tse.oO que cuida da autos da falta gr 

ve abonada na lei consolidada, ou seja a pratica do ato dosidioso, assim 

caracterizado pela sequencia de outras infraç6es InSeridas  na C O L C T O . 

Como resltou o nobre advogado do reclamante, as provas so incon. 
trovers, bastando para isso cotejarem'se os depoimentos das te3temunh. 

de ambas as partes. Dessa forma, melhor do que os pobres representantes 

dir a merei$ssma Junta com seu ato senso de justiça ao aplicar a lei 
substantiva. Águarda pois a reclamada que seja julgada totalmente improce 

dente a reclamaço. 

Renovada a.proposta de conciliaço, no foi aceita 0  
Em virtude do Sr. vogal dos empregados ter solicitado vistas dos 

autos a audincia ficou para o dia 19 de julho de 1965, às 12,45 horas, 
quanib ser& julgada a aço. 

Nada mais havendo encerrou-se a presente audincta. E, Para cons-
tar, eu, 	 Servente PJ-13 lavrei a presente ata s que 
vai assinada pelo Sr. Juiz Presidente e pelos 	vogais. 

/ 	

S 

'''  
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P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
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P.J. JUSTIÇA DO TIABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

inCom. a Cos. das Leis dpTrabalho, vol. III, pág. 830, 6a. ed.). 

Diz a jurisprudncia: "A desídia, via de regra, consiste na má 

execuço.do serviço. Desídia é negligência, é imperícia, é omissão a 

dever funcional ... "(ac. TST. Rei. Pires Chaves, D.J. de 26.2.60,pag. 

511). 

As faltas cometidas pelo Reclamante trouxeram para a Reclamada 

- 	nêio só prejuizos, como tain1ém einbaraços de incalculáveis consecjuen- 

cias. 

Constituindo as faltas cometidas pelo empregado, justa causa pa 

ra rescisgo contratual, no faz jús ao pleiteado na inicial. 

Diante do exposto e de tudo o que dos autos consta, 

RESOLVE a Junta de Conciliação e Julgamento de Goiânia, G-o., por 

unanimidade de votos, julgar a presente ação improcedente, e condenar 

o Reclamante Télcio Marques Silva, nas custas ($ 6.134) dispensadas 

na forma da lei. 

Desta decis8o as partes tomaram conhecimento nesta audincia. 

E, para constar, eu, Auxiliar Judiciário FJ9 

lavrei a presente ata ciue  vai assinada pelo Sri . Juiz Presidente e pe-
los srs. vogais. 

• 	 1/ 	 / 

Jui Presidente, em exercícic 

Vogal dos/Empregadores 

r 

Vogal ds Empregados 

Têrmo de E:ta 

Ner'C ( 1 ,  
C. .1 	............................................................ 

Lu p; 

Secrctdrw at JJ C a' 	 L. 	.) 

/ 	 Clife 	tcac 

C L R T 	{ 	1) 	O 

Certiíc.D ue st 	o 	Dr. Victor Goas, 
te 	prceso 

MODELO 4 
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tensa de fle • suor O: 	niceme recorrer sere 	.n1ej.o Tribunei Aeio- 

rl da 3e. Rogio - beio-oriec te 

Podo, 	e os tr lueS ie is, 	e. os utos - 

reustiOos 1 Tsstncio unoerior. 

:Tostes LA 

A 	 -- 	 - 	 -, 

— 

J;L 	 ) 	J 	.. O 	) 2 

O ficou car cterizdo 	:legads f1t gr.veQ.A 

se:: dnnb cl coei base sei f ita greve ao nodo ser e cstda :.oia 

Justjs ciajeOo fjc cS1DCIIçu -bO enl:rovOo e' e::ista de etos gra - 

ry5 )ret:Lcsaos selo ellersS:eçO  50 COSO e :iOilvç oju: ceo / 

de uni incsn io -origine do sela falha dc ::onte helnfle e' nus, ano 

te o econtoel :ntooetevs sanco 	e torne da pci a geronte- chefe da 

ofic:Lna em desdo oedons pera que O cervico S j3 S 
	

L'ÍiO: Cia nor / 

OCe si.o -dost 1 'flQ 11SCCSC1O qcUe ocas iOflOil, 	1: 



oapcida co recJ'aanto o frcya, : ro 

	

C: rro ;  .t .v 	I:t'. o o 	±:fo 	oficia, 
/ lflJaa 	5. 	.0 	 ao: 	sor SU voz o coo 

fo de oficina cotava na oortimjda.c :ressac1a o 

II  c.a. 	cP  

tor o soi. chefe oross.a oo vacuio, anavorou 	e 

a asim ter oca sio iodo o inCOi.;(iO; . . . 	( dcac,j 	 tO (a 

fls.223) , 

O fato cia 	o0 1 O 	DaciLSiaDutu :(ii 	aouot - 

cor com cpniqo 1' DOO do chofe S dO ecorrento cuo as sin:J 

ao axarcosa: 	. . . e a c( ,at-. cojo ii 	a conteccu no carro cm / 

ao o :aoci.rmnto trcb• - vaacontecer: (dopj- 

TioO ia:. ís.pO - Testeaiiinha de nocl:anaaa) * Do fato, 

oatcc 	aia ia turaza : 	catecou no Roci:iai::( o o: 

aO puniço: "de corto vez or cuiaa do eletricista p50 (cr a oti- 
f va crioio o 	J 	ato (to niva) cufccr 

tava, 	 o ta apo:i 2. o.. • poo 	no:e do alatricista 
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comum cm oficin a de prada movi io.to ós aoqu.cr!os 

acidentes. Pc firma Reco.arjda ;, houve incondios o outros cidaz - 

tes conformo rodo atastar todas o toata: lunha a ouvida S. 

.utonca de fia. ha soou cai d ]ta•s ntor  
tidas pelo oa:rca:do. 	o existe no autos provas concretas 

tai3 falte 

 

s1 .  io 	vardado a. afirmativa, do piaz o Recorrente doi::o'i. 

estopas cm si 	otar. i o prorio cbcf do Recorro:jto que  

prosse: ":uo no .io ho informar soa rcci:o:.:nte foi quem doixou asa 

outono no carburador Co um corro, CO sion:n(o 't / 

avenca a o bielas que cxci: raco que estopa foi co 

iocçe no ao a 'b - m (ar a a ao t'L:n Di 	': 	o;: / 
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eno q:e.1 trbo2.iou no corro eue Levo neo ostoon foi 

o roci ente que cm virtude dc ter vrias Oesso: 3/ 

O rHor  Go cerro n: oeortnidede no sebo o docoen 

te dizer dom rocioo Ag.  foi P.  rocie:iento uo oi 

mou no cena do etejsso. . . 0 (denoieqnto de fi .0) 

Uma orovo CO ti 000050. 0.0:1S solo :ceorctr 	lo eer - oee. L 

::. Hjz V -o 130 cnrlizou coo procio.o .- o orovn s 

nds outos. 

CO3  rofórecjc o fl;t 	:: = ooYcolo t:eb 

foi pintode coo qieiz ci tostonimho dc fi.i 	os etos, er . te 

tio dd tiencar no toconto oser foro Co horii'io do tiobelio. / 

O tf. fieis a_ciuoU bo soou a Sontence no deojeerto 

de testoeouehe t bn eti.o 	icecco e que, no cc so sub_;ndi co u/ 

o o soeita o (ecioccol ei' o eoa Co cortfi.nca do 20e1e 	de : TI (0(0 

000:5 r o csrgo do donoento, de confiança; (d000i - 

fie 0f) . iS :5 cor pessoa do int.rc - 

confieneo de Recorrido ::lterou os fritos pera prejudicar o Rccl 

manto e josfificondo, :esini, o sou corto do conficriça. O sr, 3 

bsti.o dó oloucer disso que o iecorrento no colocou o eono / 

da qozolina e por isso ccesionou o incI0cio. Ti eiogcdo no - 

roproscnts o re: iidcde: ud o ixou  o CiO (e gozaI inc salto e (Lu/ 

-\ 

	

	 portida no cerro. . . (Jecd lento de fis .2) 2 SOJUII 

de tosto1.elnhe rIa Rocorildeequo 00O0U o :L:ndio (1±550: tt cue/ 

o incdio foi provoco do e . virtude de estar 

te superiora do COnO de gazoline solto; (depoimento 

do fis 3O) Temho o or. Cobn sti.o do lencer olegoie 

al seu depoimento cpio o decoerciete dou eec b tida. num corro ido-

ra do horrio horeol co servicos o o ciefe Co Rocorronto osclr'-

receu que foi aio iorrio de sarvico: "erimeiro Hoelroon em vo- 
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culo no intervlo do dmoco; copjmcnto do fls. 

9) 

u ciue  tem conhecimEnto do que no horrio da sorvi 

co abalroou tn vo:culo na oficina;' (depoimito/ 

de fls.30) Emritos Julgadores, as provas colhi 

das contra o Recorrente so contradjtras o o ii. Juiz !t 5q10 tt - 

baseou 	
no testemunhde uma pessoa que torceu os - 

fatos para agradar a sua firma e justificar o sou cargo de confisna 

A batida, ro carro no teve consequncj5 o nem o Recorrente foi 

suspenso ou advirtjdo, 8a6 provas contradjt6rjas e no justifica a 

maior punico do direito social, ou seja, a rotura da relaço de / 

ernprgo, A desdja deve ser continuada e, além de tudo, provsda, / 

No caso ll SUb_judjCetl 11g0 houve faltas reitoradas e o acontecido / 

no justifica a punição mxima. 

A 

Os ros da atividade oconoinica pertence ao empre 

gador e jamais ao empregado. N,o houve dolo ou n le e o aconteci- 

do poderia ter surgido com qualquer dos vrios empregados. Os v - 

rios extintores de fgo uzado no veÇcuio atestam a Possibilidade / 
A 

de mcendios. 

- 	 A alegada falta grave no ficou caracterizada. 

necessrjo prova cabal e no caso 1 subjudice 11  no houve. 

DO EXPOSTO pede seja reformada a Sentença de fls. 

por ser de direito e inteira Justiça. 

G4nia, 28 de julho d 1965- 

PP>L)\ 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

c i 	: r.. 

Notificação N.°______ 

Sr. Eletro Mecânica de Veiculo S/A 

Pela presente, ficais notificado para ciência de que foi interposto re- 

Tl ç o T 1Tay5 da 
contra vós apresentada por 	 (Nome) 	

Silva curso na reclamação - 

pelo que, tendes o prazo dedez dias 	____ dias, para 

como recorrido, arrazoardes o recurso. 

Ags - o 	 de 1965 

LA 

WJ12 liL± 

MOO 9 
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A 

José Hermano Sobrinho 
ADVOGADO 

Rua 20 n9  16 - Fone 1633 - Goiânia 

Exmo. Sr. Dr, Julz-Pr 	dente da Junta de. Conciliaço e J111- 

mento de Goinia:- 

r 

6 

ELETRO YEC ÁJICA DE EICTJLO 	/A, rios autos d re1a 

rator a riovda por TÉLCIO TkTTES  SILVA, ni'eseiit a suas razoes 

de recorrIda, requerendo juntada ao processo 1 16E/65. 

P. defe:mento 

Crona, 16 de asto de 15 

• • 	 /_--o 

EGRÉGIO TRIBUNAL:- 

o Juízo "a quo" bem apreciou as provas, decidindo 
o 

conforme a norma positiva. 

So as proprias testenrunhas do Reclamante-Racorren-

te que coiprovam o comportamento desioso do mesno, num eres-

ccndo cio ocorrncas danosas: albrroamento de veiculo na of' 

cna; estopa na ventoinha e incndio no veiculo nob seus cuida- 

dOS. 

Como se nota a fis. 12, o Recorrente j no tnha 

bom comportamento na empresa, o que me valera susperisao por 

dias no ano pas3ado. 

A ocorr ~ nc1 a que deu marem a sua despedida no tem 

justificativa, pois ao mecnO, como a qualquer profssionai, 

competia ver:ificar o ajustamento das peças antes do func5 ana-

mento LIO motor do veículo. inconcebÍvel a ueixaua do cano de 

alimefltaç&O da ,azolina solto, como o fez o Rcorrent. 

Os prejuzos p oderiam ter sdo vultos{sslmos e com 

pedida de vidas humanss, exclusvarente pela ne 61i6encle de 

Inscrição 358 na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Goiàs, Carteira n, 273 



José Hermano Sobrinho  
ADVOGADO 

 Rua 20 n9  16 - Fone 1633 - Goiânia 

quem tinna por dever do oficio bem executar'a tarefas que lh 

e8tavam afetas. 

O Recorrente alinha trechos eparsos de Uepôimentos, que 

de nada me valem, pois, em seu conjunto, mais o condenam. 

Na espcie, no se aplica o princ{pio de que os riscos d 

atividade econmica pertencem ao empregador, pois tal matria 

no foi prequestionada. 

A Recorrida, ao contx4rlo do que pcns o Iecorrerite, ar-

cou com os prejuizos causados, isto é, respondeu polos "isco, 

da atividade econmica, refazendo os zerv5ços mecriicos, 	ntu- 

ra do veículo, instalaç6es eltricas e recargas dos extintores 

de incndio, alm dos danos morais frente a sua nulTloross clien- 

tela. 

Em face da aço do Recorrente, deixou de existir o elemei 

to essencial que informa o contrato de trabalhõ: CONFIAYCA. 

O Recorrente confunde riscos aa atividade econômicg. com  

os elementos constitutivos da re1aqo de ernrrgo. 
e 

A sentença do Juizo "a quo", muito bem fundamentada, de- 

ve merecer o beneplito deseo egrgio Tribunal, em rao de - 

seus prprios fundamentos. 

Golania, 16 de agasto de 1965 

. 1' 

Inscrição 358 na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Goiàs, Carteira n, 273 
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TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.1 REGIÃO 

RECEBIMENTO 
J .3 	d 	 d  

cc estes autoe. 

Diretor de ScrotsrIs 	QGt1e__d. 
MA1A BEATfl 	B.V O DE MAGALHAS DMIMMONt' 

ora de Secretaria 

CERTIFICO que o ïDresente nrocesso contem 2 fo1hs, 

nu er,-.d,--, s e rubric'das, estndo em ord •  

conf ri • Eu  
•• 	 _, Chefe de S.P., $ubc1v0. 

r t o: 

Dirtor do Oervco Judicrio 

VISTA 

( Lrcter g 
c kA1ÃjBATItIZ RmEIO DE MAGALIMt, DUMOP 

SubDiret0ta de Secretaria 

\,• 	 't 
F') 	1 

/ ----------- .-------------- .------- I 	.... ..... .. 
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MTNIST,RIO PflBLICO DA UNIÃO JUNTO À JUSTIÇA DO TRABALHO 
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e -- 1esru eco CsQ 

ueJieeio, 	:et .c 	_ieite e bo21 :5: 	r. 	2sie6rio 
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A 	.ree ve., e-T--e 	e 	sen re--r,jze e, ee 	oe o .rii- 

e corso e rediu a .eJe eTa d un,. 10 T 

1 	iO IT. Iv eI. saIu 'e 	Ti Ln.ees. 
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)niusos os presentes autos ao 

o 	 G 1 . ............ 

................ . 	.. 	.... 	------------- 	........... - ..... . .......... 

— . ................... 

MARIA BEATRIZ RIBEIRO DE MAGALHÃES DRNP 
Sub-Diretora de Secretaria 



CRTWICO QUE, de *rde,-& do MM. 
êtei anop. devolvidos pelo MM. Juiz Rektor 

incluidos em çuta 

4* julgamento do 

S&cretária 



mo  
106/65 	 ordinria 

27 de Setembro dø 1965 

Às TiZE 1OAS do dia vint, e sete de Setembro 4e mil nov.cen 
tos e s.ósenta e cinco1  em sua sede, à rua Curitiba, 835, 3 andar, ne 
ta cj4ade de Bolo iorizonte, Capital do Estado de YInao Gerais, reuniu 
se o Tribunal Regional do Trabalho, desta 3a. Regio, sob a preaidncia 
do 1M. Juiz k.rbert de ?agalhes )ruond, presentes o Dr, E1io Âraz3o 
de Ãseumpçao, Procurador do Trabalho e . Juizes Curado F]eury, Cn4i-
do Goms de Fr.itas, Vieira de )Ielo e Jos Carlos Guim'.Lraes, tendo ch. 
gado quando do julgamento do terceiro processo, pela ordem, nesta Ata, 
e W. Juiz Abner Faria e, ao final do quarto julgamento, tembm pela °x 
lem, nesta Ata, o ). Juiz £4b110 de A. l4otta. Pelo )t4. Juiz ?reeident• 
foi declarada aberta a asa so, proced.ncio.e, à leitura da ata da r.0 
nio anterior, que foi aprovada. rroclama.dos, logo aps a assinatura 
das ac6rdoa relativos aos processos na.: TRT4236/65, TR4o3O/65,TT. 
1.716/65, T1T-3878/65 9  TRT-4650/65, TT.2733/65 9  TRT2237/65, TRT-4229/ 
65 e TrT-2255/65 9  os seguintes julgamentos, em pauta para hoje: TT. 
Jj.16I, de recursos ordinrios interpostos da deciso da Mil. 5a. JGJ 
doata Capital, entre partes, como la* recorrente a firma reclamada CO! 
FICÇ 	YONE LTDA., como 2a, recorrente GILDA FEALCISCA DE OLIVEIRk,re 
c1mante, como recorridas as xesrias. Objeto: indenizaçao, aviso prvio, 
13 sal&rio, sa1rios,.aborio de filhos, friaa e horas extras.. Proter 
do o re1atrio pelo I. Juiz Candido Gomas de Freitas, ap6s os debates, 
em vota 9a0 à unanimidade o Pribunal negou provimento ao recurso da re-
clamada-la, recorrente; por maioria de votos, de acardo cosi o Relator, 
negou provimento taabm ao ap10 da rec1amsrxte2a.recorrente, para ina.E 
ter o r.decis6rio recorrido, pelos seus fundamentos. Vencido, em par- 
te, o MM. Juiz José Carlos Guimares que votou pela procedência do ap ' 
lo da reclamatte, na cuformidade do parecer do Dr. Abelardo P1r.s, - 
Procurador do Traba1o..4EJ65, de recurso ordinrio tnt.rposto da d1 
oisao da MM. 303 de QOIJNIA, no Estado de Gois, entre partes, z'ecorre 
te TtZCIO M&RUES SILVA, reclamante, recorrida a reclamada ELET)OMiC 
1CA DE VEÍCULO 8/Â..Obj.to: inderiizaço, aviso prvto, 139mas, 9a1. 

rio taxdiia. ?roferido o relatorio pelo )IM. Juiz Jose Carlos Gulmsra.s, 
apis os debates, em votaqo à unanimidad. o Tribunal negou provimento 
ao recurso para manter o r. decisrio recorrido, pelos seus fundamen-
tos, acolhido o parecer do Dr. H1io Araajo de Assuxqo, Procurador - 
do Traba o.TkT-'1iQI&J6.3, de recurso ordin&rto interposto da decisio 
da MM. 403 de GOIÊNIA, no 1stado de Ooia, entre partes, recorrente a 
reclamada BOA SOMs/Â -1 )ÚSTI1A., IMPORTAÇXO E COMRC tO, recorrido 
4OO FfiNAJDS, reclamante. Objeto: aviso pz4vio. Ralatado pelo MM. - 
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Juiz Ciars.do P1.ury, am ssguida ias dibatos, ii tais di VO~06 y~. 
aiia da v*tas 4S ..sard* soa o I,1atav, a E,ib~ dii Wffiq~ 

ao recurso pci's cassar a revelia o anulai o z* doo iszio recorri4Lo.4* 
volvendo ao autos à Q4. Jita de orlg.at pera rcsb.rturs da $nstzu. 
* 0~ JuIgmamboo  cov.tbxe a 14r.it4 Vencida o wo Jota ao 

çua negou provento ai pà10 para oonttr o r, do.1ar10 
resorrido, na •ontorntdado 4 psz'.ssx do tro J.4 Chistftxi, roaum' 
rator do 	b*3.bc,'1i4Q/%. de recurso ordtnkio 1it*rpst9 la 4 
*I~ da EM. JCJ de 8zo J(L L ít1, ucate EatMo, pala ecornento 
FIA ÇXO L TuzuaM JQ lomu~ a/A., x'em1.ausds, ainda reunidas ) 
PUXA ri Lowug 	ÁLÀe outras, nsclaasntes, 3.toi avias prvto, 
indooisa&o, sel&ntos netidos, tx1aa proporcionais e 131 aa2rie. T1 
latada pala Ji. Juiz Gindido Gi do Freitas, apis os debatas, en 

à vti4a4. a Tribonal rejeitou a pnaliatas, di nulidado, 
teve & Z.V.31* aplicada £ rec*n'eiite e, quanto *o nrtto negas 
ai.nto ao recurso para nenton o ro doai sino r.sonz'Uo, pulo. seus A 
d*1øDt41, acolhido o psrsr do r. Whsdy J. Nasci!, x'oasa's4or ft.g& 
r*I da Trab bo. 	91/6k, d* nesurso erdtn&nto Interposto da d.cj 
sh da EM. 3a. 4TCJ dosta Capital, entra ps,tss, racorrento NACi*AI. 

oA.zii /A - ESA IPAIX)AO 	8d9, raiorntda ¥A=R 	ArJE), ns 
danante. Obj.tot a.1&nio retido, 13 ns, aviao prvic, in4.nizaio, 
tntae e inquirita. Ilr~Ido e rslat&rta polo EM, Juiz F&bio do  AM 
j Motta, sa tais d debatia usou da »alsvra o 44v0g*do TIAGO Casta 
pela recorrida. A seguir, an tcas de votsço, por asi*ria da votos,' 
do se 	com o Flilator, o Tribunal diu provimento parcial ao recurso 
para excluir da condcnao a parcela retai.nte ao avisa prvia, aant 
o ar. dsciskio i'eeorrido quanto aos dsesii ttos, acolhido o.. psa 

ser do lYz'. Whsdy J. Wasait, Inoeurador do Trab~#  Vencido o W.Juis 
%Tmm Carlos cuiaa4ea q'  negava provimento ao spho para .ontirearo 
1'* deeis6nlo recorrido, intapalmeute...Adts4os para a pr&ziaa s.ssi* 
ordininia, por d.t.xtnaçio doa ). Juizes R.lstàros i.4 Canina Gui. 

e Curado fl.,ur, reopoativautente, os dois Ciitiaoa processos da 
pauta, do us., 	47/4. 4* 104o, 6*. JCJ desta Capital e 2.741J610  
da EM, JCJ de W7,A1,A 9  riecte Estado. A i.guir, towsm lovados à *preci 
Z. do Tribunal os procossos que vinbaa adiados da sosso anteri.or,do 

nJ!, do z"surso oz'dinLnto interposta da d.ctsZg da ME. 
5*. JCJ desta Capital, pala recorrente e reclamada PADAPIA EAJIT* 
L?tiÁ., sondo recorrida LUZIA uZARI DW ?1TÁS, reclamante, 3et.*-
4Lviso px4vto, tndsniaaço, 13' .ia, eta.. *oletado pela EK. Juiz Abuer 
Farta, apia os lobatas, om ,ataiá à un.*4tde4e, Tribunal ne*  pm 
vimento as resurai pua manter e r* dsstaiz't, recorrido, pelos sua 
tUMntos, acolhido o psnsa.r do L. V~ J. Nasci!, Procurador 
guinei do T bslbo.T4iBfl(, de recurso or41n3'1a interpoete da 
botija 4* EM. 2*. JCJ lista Capital, e~ partes, recorrente a tires 



- 	 J(Y 

1* 113/5 
rezada LIAT&> D0 Bi.4L /A., recorrida a r c1asnte LDi AEIÀ DA 
1LV49 Objeto: sriso prvio, in4euisa00, trisa, 13'  ssirio • asaii 

tura na Carteira. !.1stsdo pelo 124. ?uis £bner Parla #  apa os debates, 
a votaço i uuai'4dads ø bibrnal D.ou provtiento ao recurso para 

asnter o z* deciaário recorrido, pelos seus tuadsaentos, aoo1h14o o 
recer do Di Peiuiando roure.do de Gu*i.o, kracuz'ador do !jraba1bgè. 

PROCWlADá a pauta da seiso a roalIzar-se no dia primeiro 
(1v) de outubro vindouro, a qual Dot, em s.juida, atizada na sede dmte 
Tribunal, no local do eostinze, para etincia das partes, nada asia bzv.* 
do a tratar, foi corrda a aesso, 4* cujos trabalhos, eu, 	kuM* 
dtna earo 	 ecretria do Presidente do LT., desta 3*. e- 
giZo, levrei e atilorafei esta Ata que #  lida e achada czrorme, a.r 
assinada. 

SALA us Sw5x.,3 1)0 Tfl. a  27 de ast~O de 1 965 

a) erter do sales rtu. 
restdent. do T»3*.otao 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.a REGIÃO 

CERTIDÃO DE JULGAMENTO 

PROCESSO N.TRT-L1.896/65 

CERTIFICO que o Tribunal Regional do Trabalho, em sessão 

ordinria hoje realizada, julgou os presentes autos, ten-

do resolvido, 'a unanimidade, negar provimento ao recurso para manter o r. 

decisrio recorrido, pelos seus fundamentos, acolhido o parecer do Dr, 

He'lio Araijo de Assumpço, Procurador do Trabalho. 

Tomaram parte no julgamento os seguintes Srs. Juizes: José Carlos 

Guimarges (Relator), Curado Fleury, Candido Gomes de Freitas e 

Vieira de Melo. 

lha 



OBSERVAÇÕES: .usentes, com causa justificada, os MM. Juízes 

bner Faria e Fbio de A. I[otta. 

Para con3tar, lavro apresente certidão do que dou fé 

Belo Horizonte, 27 de 	$etembro 	de 196 

1 



e- 

PODER JUDICIÁRIO 
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3.a REGIAO 

ACÓRDÃO 

Processo TRT-4896165 
Recorrente: TLCIO MARQUES SILVA 

( Adv. Dr. Victor Gonçalves e Dr. Durval de Menezes Sou-

sa) 

Recorrida: ELETRO.-MECNICA DE VEICTJLO S/A 

( Adv. Dr. José Hermano Sobrinho ) 

E M E N T A: DesÍdia - Mecanico de autom6vel 

que, por desatenção, provoca i, 

cndio em veículo sob a guarda do empregadoi 

incorre em desídia no desempenho de suas fu 

ç6es. 

Vistos relatados e discutidos êstes autos de 

recurso ordin.rio, interpsto de decisao da MM. Junta de Conciliaço 

e Julgamento de Goitnia, em que figuram, corno Recorrente, Telcio Ma 

ques Silva, e como Recorrida, Eletro-Mecnica de Veículo 5/A. 

-RELAT6RIO.. 
J. 

Ajuizou Tlcio Marques Silva reclariaço con 

tra a emprsa supra citada, dizendo-se dispensado sem justa causa 

pedindo o pagamento de indenizaçao, aviso prvio, gratificaçodaLe 

nQ 4.090  e sa1rio-fam1lia, no valor total de CR$ 293.815, tudo con 

forme a inicial de fis. 2 e 3. 
Em sua defesa, a Lis. 10 e li a emprsa ai, 

gou justo motivo para a dispensa, juntando os documentos de fis. 1 

a 17.  Em audincia, conforme consta da ata de Lis. 8, a emprsa reç 

nheceu ao Reclamante a import.ncia de CR$ 3.400 a título de salrio 

família, da qual foi feito o devido pagamento. 
Foi tomado o depoimento pessoal do represen 

tante da Reclamada, a Lis. 26. Foram ouvidas quatro testemunhas se 

do duas do Reclamante, a fiz. 26 a 28, e outras duas da Reclamada, 

Lis. 29 e 30 9  ficando encerrada a instruço processual. As partes 

produziram raz6es finais. 
Apreciando a espcie, a MM. Junta )  em deci 

s&o de Lis. 32 a 34, julgou improcedente a reciamaçao. 
Inconformado, recorreu o Reclamante, a Lis. 

35 a 38 9  aduzindo que a prova dos autos no foi bem apreciada e pe 

dindo a procedncia da recianiaço. 
O recurso foi contra-arrazoado, a Lis. 40 

14.1. 
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AcÓRDÃo Processo TRT-489 6/6 5 

Opinando nos autos, a f is. 43 e 44, a Procur4 
dona Regional do Trabalho manifestou-se pela manutençda deciso 

recorrida0 
VOTO  - 

 

- 

Conheço do recurso e lhe nego provimento, pa 

ra manter a decisao recorrida, pelos seus fundamentos, acolhido o pa 

recer da Procuradoria Regional do Trabalho0 
Nao merece reparo a deciso recornida,que be: 

apreciou a espcie, na conformidade da prova dos autos. 
Alegou a emprsa, em sua defesa, que o empre 

gado ora Recorrente foi dispensado pelo cometimento de falta capaz d 
ensejar a justa causa. No desempenho de suas funç6es de mecnico, o 
empregado tinha, por falta de atençao, provocado incndio num veiculc 
com o que a emprasa sofreu elevados prejuizos materiais0 

A prova testemunhal produzida é no sentido 

das alegaçes da emprasa, como ressaltado no parecer da Procuradoria 

Regional. Em assim sendo, a reclamaç.o há de ser improcedente,pois rn 
cnico de autoinvel que, por desatençao, provoca incndio em veículo 

sob a guarda do empregador, incorre em desídia no desempenho de suas 

funç6es. A dispesa, no caso, e com justa causa, sendo indevidas as 

repara6es legais. 
Isto pasto, 

ACORDAi'I os Juízes do Tribunal Regional do Tr 

balho da 3ê Regio, por unanimidade, em negar provimento ao recurso 
para manter o r0 decisrio recorrido, pelos seus fundamentos acolhj 
do o parecer do Dr. Hlio Aralíjo de Assumpço, Procurador do Trabalh 

Belo Horizonte, 27 de Setembro de 1965 

Presidente 

Relator 

Ciente: 
Pela Procuradoria Regional 

Datilografado por: ÜLIUÁIt& 

Conferido por: 	OELI)5'iNTO o LCA. 

CLc da Secção ded e 

Assinado em: 

Publidado no D.J. em: 	Á D 	S 
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AIA 1EATRIZ 1ilBEI1O DE MAGALHAES DRUMJONI) 
Sub-Diretora de Secretaria 
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CONdLUSÁO 

te.ts d*tL faõ oc'uos o* pro*entos autos ao 

Sr Prent 	 • 

Ao iiJ, 2  4t 	- rr 19 

MAIUA 8EATRIZ E BE10 DE MAGALES 11J)'oND 
Sub-Dfretora de Secr.tafla 

A M M, Junta 
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